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Resumo

O presente artigo tem como objetivo analisar os desafios enfrentados pelo Serviço Social e pelas Ciências Sociais na produção de conhecimento diante da ofensiva neoliberal e conservadora no contexto político e econômico brasileiro. A análise parte de uma perspectiva crítica, amparada em referências teóricas do materialismo histórico-dialético, evidenciando a precarização do trabalho, o desfinanciamento da ciência e os impactos dessas políticas sobre o campo acadêmico e profissional. O artigo adota como metodologia a pesquisa bibliográfica qualitativa e destaca a importância da articulação entre teoria e prática para a resistência aos projetos de mercantilização da educação e da ciência. Conclui-se que a produção de conhecimento crítico e comprometido com a classe trabalhadora é fundamental para a construção de um projeto ético-político de resistência e emancipação social.
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Abstract

This article aims to analyze the challenges faced by Social Work and Social Sciences in the production of knowledge in the face of the neoliberal and conservative offensive in the Brazilian political and economic context. The analysis starts from a critical perspective, supported by theoretical references of historical-dialectical materialism, highlighting the precariousness of work, the defunding of science and the impacts of these policies on the academic and professional field. The article adopts qualitative bibliographic research as its methodology and highlights the importance of the articulation between theory and practice in resisting the projects of commodification of education and science. It is concluded that the production of critical knowledge committed to the working class is fundamental for the construction of an ethical-political project of resistance and social emancipation.
Keywords: Social Service; Neoliberalism; Resistance.
1
INTRODUÇÃO

A compreensão do mundo do trabalho tem sido objeto de análise de diversas áreas das Ciências Humanas, com destaque para o Serviço Social e as Ciências Sociais, que se debruçam sobre as relações sociais, políticas e econômicas. Contudo, tais estudos enfrentam hoje barreiras estruturais decorrentes do avanço do neoliberalismo, que impõe uma lógica mercantil e tecnocrática às instituições de ensino e pesquisa. As políticas de austeridade fiscal, os cortes orçamentários em ciência e tecnologia e a desvalorização das Ciências Humanas comprometem a produção de conhecimento crítico e autônomo no país.
O Código de Ética do Serviço Social organiza em torno de um conjunto de princípios, deveres, direitos que orientam o fazer ético profissional e oferece parâmetros para a ação cotidiana e definem suas finalidades ético-políticas, circunscrevendo a ética profissional no interior do projeto ético-político e em sua relação com a sociedade e a história (Barroco; Terra, 2013, p. 42).
Ricardo Antunes (2005), afirma o surgimento de uma nova morfologia surgida através das novas faces do trabalho e desta forma a classe trabalhadora sofre mudanças no último século, devido as lutas e reivindicações por direitos do trabalhador. Tais lutas se tornaram ainda fervorosas a partir da nova “morfologia que emerge a partir do universo multifacetado do trabalho e suas potencialidades (Antunes,2005. P. 48).” 
Deste modo, as reivindicações e lutas da classe trabalhadora não deve sucumbir as opressões do sistema capitalista e nem diante a seus processos produtivos alienadores, exploradores e que adoecem tal classe que sobrevive da venda de sua força de trabalho.
Neste contexto, o presente artigo busca refletir sobre os desafios à produção de conhecimento nas áreas do Serviço Social e das Ciências Sociais, apontando suas contribuições históricas e a necessidade de resistência frente à ofensiva conservadora. Para isso, recorremos a autores que discutem o papel das ciências na formação da consciência crítica e na luta por transformações sociais.

2
O PAPEL DAS CIÊNCIAS SOCIAIS NA PRODUÇÃO DO CONHECIMENTO
As Ciências Sociais, desde suas origens, têm como objetivo a compreensão crítica da sociedade, desvelando as relações de poder, as desigualdades sociais, os processos de exclusão e a dinâmica dos conflitos sociais. 

São as Ciências Sociais, às vezes junto com outras disciplinas, que têm principalmente estudado as novas relações de trabalho, os novos processos educacionais e de produção do conhecimento, as formas de violência, a estrutura rural, a emancipação feminina, as novas formas de constituição das identidades individuais e coletivas, os vários tipos de expressão das desigualdades sociais, os impactos sociais da revolução científica e tecnológica, entre outras. (Sobral, 2004, p. 234).
Segundo Sobral (2004), essas ciências são fundamentais para a compreensão das mudanças nas relações de trabalho, nos processos educacionais, nas identidades e nas formas de violência e desigualdade.

As Ciências Sociais contribuem ainda para a construção de uma consciência coletiva, promovendo a reflexão crítica sobre as estruturas que moldam a vida social. Não se trata apenas de produzir conhecimento acadêmico, mas de intervir na realidade. Essa ciência, portanto, deve se manter vigilante e combativa diante das tentativas de deslegitimar seu papel social.

Para Boaventura de Sousa Santos (2010), as Ciências Sociais exercem um papel contra hegemônico ao propor epistemologias do sul, valorizando saberes marginalizados pelo conhecimento científico tradicional. Essa perspectiva é essencial para compreender a realidade latino-americana, atravessada por heranças coloniais, racismo estrutural e patriarcado. Ela também reforça a necessidade de um diálogo entre o saber acadêmico e os saberes populares.
3 O NEOLIBERALISMO E SUAS INFLUÊNCIAS NA PRODUÇÃO DE CONHECIMENTO EM SERVIÇO SOCIAL
O neoliberalismo, como expressa Harvey (2005), visa a expansão do mercado a todas as esferas da vida, convertendo direitos em mercadorias. O ex-presidente do Brasil, Jair Messias Bolsonaro, apresentou uma política econômica declarada sob perspectiva neoliberal e conservadora, que ainda reflete em vários âmbitos, de modo negativo principalmente, diante das classes mais baixas da sociedade. No Brasil, essa lógica se traduziu em cortes drásticos no financiamento à pesquisa, como o bloqueio de 87% do orçamento do MCTIC em 2021 (Rodrigues, 2021). Essa medida simboliza o desinteresse do Estado pela produção científica autônoma e comprometida com as demandas sociais.

Mais do que cortes financeiros, o neoliberalismo promove uma redefinição do papel da ciência, subordinando-a à lógica do capital e da produtividade imediata. A produção científica passa a ser avaliada por métricas de mercado, reduzindo o espaço para investigações críticas e emancipadoras. Isso implica a subalternização do conhecimento humanístico frente às exigências do capital.

A priorização das ciências exatas e tecnológicas em detrimento das humanidades, além de tecnocrática, é ideológica. Trata-se de uma tentativa de esvaziar a crítica social e impor uma visão utilitarista da ciência. Como denuncia Chauí (2001), estamos diante da "universidade em ruínas", capturada pelos interesses do mercado e alheia ao seu compromisso público e democrático. O esvaziamento das Ciências Humanas representa o apagamento simbólico da crítica e da reflexão.

O Serviço Social brasileiro tem uma história marcada por disputas teórico-políticas que culminaram na adoção de um projeto profissional crítico e emancipador. A reconceituação, ocorrida nas décadas de 1970 e 1980, promoveu uma ruptura com as práticas conservadoras e consolidou um posicionamento ético-político vinculado à luta da classe trabalhadora.

Esse projeto defende o compromisso com a transformação social, baseado em princípios como justiça, igualdade e liberdade. O conhecimento produzido na área busca compreender as expressões da questão social e construir alternativas que dialoguem com os interesses dos setores subalternizados.

Segundo Iamamoto (2017), o assistente social é um trabalhador inserido na divisão sociotécnica do trabalho, submetido às contradições do capital, mas também agente de mediação e intervenção nas expressões da questão social. Sua produção teórica deve estar articulada à realidade concreta e orientada por uma perspectiva crítica. A crítica à neutralidade científica é central nesse debate, reafirmando o caráter político da atuação profissional.

Lara (2007) destaca que a ciência burguesa fragmenta o conhecimento e impede uma visão totalizante da sociedade. A produção científica no Serviço Social, ao adotar a teoria social marxista, busca compreender a totalidade social e propor alternativas emancipatórias. A produção teórica deve, assim, estar comprometida com os sujeitos históricos, e não com os interesses do mercado.

4 A PESQUISA EM CIÊNCIAS HUMANAS: desafios metodológicos e políticos
A pesquisa em Ciências Humanas, diferentemente das exatas, exige tempo, profundidade e escuta atenta. Como afirma Goldenberg (2004), mesmo nas pesquisas quantitativas, a subjetividade do pesquisador está presente e a abordagem qualitativa permite compreender processos complexos, trajetórias, sentidos e práticas sociais.

Anteriormente as ciências se pautavam em um modelo quantitativo de pesquisa, em que a veracidade de um estudo era verificada pela quantidade de entrevistados. Muitos pesquisadores, no entanto, questionam a representatividade e o caráter de objetividade de que a pesquisa quantitativa se revestia. É preciso encarar o fato de que, mesmo nas pesquisas quantitativas, a subjetividade do pesquisador está presente. Na escolha do tema, dos entrevistados, no roteiro de perguntas, na bibliografia consultada e na análise do material coletado, existe um autor, um sujeito que decide os passos a serem dados. Na pesquisa qualitativa a preocupação do pesquisador não é com a representatividade numérica do grupo pesquisado, mas com o aprofundamento da compreensão de um grupo social, de uma organização, de uma instituição, de uma trajetória etc. (Goldenberg, 2004, p. 14).

Além dos desafios metodológicos, a pesquisa nas Ciências Humanas enfrenta entraves políticos, e a tentativa de deslegitimar suas contribuições, associando-as a ideologias ou doutrinações, reflete uma ofensiva conservadora que busca silenciar as vozes críticas. A defesa da pesquisa qualitativa é, portanto, uma defesa da pluralidade epistemológica e da complexidade da vida social.

Entretanto, o produtivismo acadêmico e a lógica dos indicadores quantitativos (número de publicações, citações, impacto) pressionam os pesquisadores e inibem a construção de saberes comprometidos com as demandas populares. É fundamental retomar o sentido social da ciência, como instrumento de transformação. Resistir à tecnocracia e ao produtivismo é defender a autonomia intelectual e o compromisso ético-político da pesquisa.

Diante do contexto de ataques à ciência, à democracia e aos direitos sociais, o Serviço Social e as Ciências Sociais desempenham um papel fundamental na resistência. A produção de conhecimento crítico, a articulação com movimentos sociais e a formação política são estratégias indispensáveis.

Essa resistência deve ser pensada em múltiplos níveis: acadêmico, institucional e popular. É necessário fortalecer os espaços de debate, ampliar os canais de diálogo com a sociedade e fomentar uma produção científica que rompa com a lógica da subordinação ao mercado.

Como afirma Iamamoto (2017), é preciso "decifrar o enigma chamado Brasil de hoje" e construir alternativas em aliança com as forças populares. A ciência comprometida com a classe trabalhadora é parte dessa construção. O Serviço Social, enquanto profissão inserida na luta de classes, deve assumir esse desafio histórico e político.

5 CONCLUSÃO

Reconhecer a centralidade das Ciências Sociais e do Serviço Social na análise das contradições sociais é essencial para a produção de um conhecimento capaz de contribuir com a transformação social. A resistência à mercantilização da ciência passa por reafirmar o compromisso ético-político com os direitos sociais e com a emancipação humana.

É preciso repensar o papel da universidade pública, defendendo-a como um espaço de formação crítica, de produção de saberes plurais e de articulação com os movimentos sociais. Somente assim será possível consolidar uma ciência verdadeiramente comprometida com a justiça social.

A universidade, os programas de pós-graduação e os projetos de pesquisa devem ser defendidos como espaços de formação crítica e de produção de conhecimento contra-hegemônico. O Serviço Social, com sua perspectiva marxista e seu projeto ético-político, deve continuar contribuindo para a construção de uma sociedade justa, igualitária e solidária.
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